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Resumo: Na sociedade contemporânea híbrida (Chouliaraki, Fairclough, 1999), osgêneros estão cada vez mais multimodais (Kress,  2010) e presentes em todas asesferas,  dentre  essas:  a  escolar,  a  midiática,  e  a  cinematográfica.  As  produçõesaudiovisuais,  tanto  de  longas  quanto  de  curtas-metragens,  cumprem  importantepapel  no  ensino,  estabelecendo  diálogo  intermitente  entre  os  processos  demultiletramento, auxiliando no desenvolvimento de competências que vão além doletramento verbal. Contudo, ainda se verificam dificuldades quanto à interpretaçãodessas  narrativas  em  sua  composição  global,  um  complexo  de  imagem,  som,movimento, cor, grafismos, entre outros modos semiótico-discursivos. Este trabalhotem como objetivo analisar o curta-metragem  Os Fantásticos livros voadores do Sr.
Morris Lessmore à luz da Teoria da Transcrição Multimodal (Baldry, Thibault, 2006)em diálogo com a Análise de Discurso Crítica (Fairclough, 2001). Enfatizamos, ainda,questões  de  intertextualidade,  de  ideologias,  de  prática  discursiva,  além  deutilizarmos  a  Teoria  Multimodal  (Kress,  van  Leeuwen,  2006)  para  referência  aparticipantes, ângulo, cores, distância, valores informativos e a Teoria Narrativa deVan  Dijk  (1992),  desvelando  práticas  e  ampliando  perspectivas  já  existentes.  Ocurta-metragem  se  utiliza  de  jogos  semiótico-discursivos  para  estruturar  suanarrativa  e  se  encadeia  a  metáforas  e  práticas  intertextuais,  revelando  e
(des)construindo o  tema  de  sua  trama,  o  ato  de  ler  e  de  escrever.  Mais  do  quemeramente  o  assistir,  faz-se  necessário  desvelar,  de  forma  crítico-reflexiva,  aspráticas sociais e discursivas. 
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Considerações iniciaisA multimodalidade não designa apenas uma atividade preconcebida ou umtipo de texto, mas uma diversidade de atividades de produção de significado que
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Rafael Seixas de Amoêdo e Neiva Maria Machado Soaresestá  passando  por  rápidas  transformações  no  contexto  cultural  contemporâneo(Baldry, Thibault,  2006, prefácio). A partir desse pressuposto, este trabalho temcomo  objetivo  analisar  o  curta-metragem  Os  fantásticos  livros  voadores  do  Sr.
Morris  Lessmore  (2011),  aplicando  a  perspectiva  de  transcrição  multimodal,  deAnthony Baldry e Paul Thibault (2006), em diálogo com a Teoria Semiótica Socialda Multimodalidade (TSSM) e as categorias referentes ao significado, de GuntherKress e Theo van Leeuwen (2006 [1996]), e a Análise de Discurso Crítica (ADC), noque se refere às práticas discursiva e social, de Norman Fairclough (2001 [1992],2012).  E,  com isso,  propõem-se um método e uma perspectiva que amparem acomplexidade de  leitura  desse  gênero multimodal,  de  grande  valia  no contextoescolar contemporâneo. O  curta-metragem escolhido  para  análise  foi  produzido  a  partir  de  umavariedade de técnicas de animação, incluindo stop-motion, miniaturas, computaçãográfica e animação 2D e 3D. É de autoria do escritor e ilustrador William Joyce edirigido por Brandon Oldenburg. Lançado em 30 de janeiro de 2011, tem duraçãode  15  minutos,  e  originalmente  produzido  nos  Estados  Unidos,  intitulado  The
fantastic flying books of Mr. Morris Lessmore. O curta concorreu e venceu o Oscar demelhor curta de animação em 2012. Posteriormente a narrativa migrou para o livroilustrado, e traduzido,  ao português,  por Elvira Vigna como  Os fantásticos livros
voadores  de  Modesto  Máximo,  editorado  pela  Rocco.  O  curta-metragemrapidamente difundiu-se, com mais de 200 mil visualizações no Youtube, e o livroalcançou o  primeiro  lugar  na  lista  dos  mais  vendidos  do  The  New York  Times,quando publicado em 2012. Importante ressaltar que o curta-metragem produziuum aplicativo homônimo à Apple App Store, lançado em 31 de maio de 2011. De ummodo geral, teve como objetivo acrescentar interatividade à narrativa. O aplicativoé como se fosse um livro-interativo que convida os leitores a conhecer a história,procurando um modo criativo de potencializar a narrativa. Tanto o curta-metragem quanto o livro, sendo objetos tanto lúdicos quantoinformativos,  vêm  sendo  empregados  no  contexto  de  ensino  como  forma  dedesenvolver  as  habilidades  de  leitura,  interpretação  e  produção  de  textosmultissemióticos, cada vez mais importantes no contexto contemporâneo. Assim, opresente trabalho se justifica dadas as dificuldades de analisar e de se trabalharcom a complexidade de cada um dos elementos (modos semiótico-discursivos) quecompõem  o  gênero  curta-metragem  e  que  a  partir  de  uma  leitura  adequadafavorece,  de  fato,  novas  práticas  de  letramento,  visual  e/ou  multimodal,importantes, no contexto atual e também como ferramenta para possibilitar leiturae  produção  de  textos  multissemióticos  que  circulam  em  diferentes  campos  deatuação  e  mídia,  de  modo a  compreender  criticamente  e  com autonomia essasexperiências (Brasil, 2016). Concorda-se com Coelho (2012, p. 129) quando este afirma que, apesar dehaver  algumas propostas para o estudo de objetos cinematográficos,  não existeuma metodologia unificada para análise de imagens em movimento, muito menospara curtas-metragens de animação, uma arte até então relegada. Neste trabalho,utiliza-se a proposta de Baldry e Thibault (2006) para fazer a leitura desse curta-metragem, um gênero multimodal composto por um complexo de texto escrito oufalado, com imagens e várias técnicas de sequenciar e modular os  frames  em um
continuum narrativo.
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1 A Teoria Semiótica Social da Multimodalidade (TSSM)Segundo Baldry e Thibault (2006, p. 20, tradução nossa), “os textos nuncasão monomodais. A monomodalidade é o resultado de certas linhas de investigaçãoque estudam  recursos semióticos separados e distintos, abstraídos do uso”1. Umtexto multimodal é um texto que se utiliza da modalidade escrita ou oral, mas aoqual também se agregam cores, imagens, movimentos, entre outras modalidades(Kress,  van  Leeuwen,  2006  [1996]).  Sendo  as  ações  sociais  fenômenosmultimodais,  logo  os  gêneros  são  também  multimodais  (Kress,  2010;  Dionísio,2011). Ao falar, utiliza-se certo grau de entoação vocal, gesticula-se ou se esboçaum sorriso. Ao se produzir um texto na modalidade escrita é feita uma opção poruma  dada  fonte  tipográfica,  por  determinada  cor  e  por  outros  recursos  queangariam significados para o discurso. Admite-se, ainda, a partir da premissa deDionísio (2011), a existência de graus de informatividade visual e, por conseguinte,a  de  gêneros  visualmente  mais  informativos,  como  charges,  tirinhas,  HQs,fotografia,  memes, entre outros; e a de gêneros visualmente menos informativos,como a resenha, um artigo científico, um diálogo entre amigos.A Teoria Semiótica Social da Multimodalidade (TSSM) descreve um amplo escopode abordagens que compreende a comunicação e a representação como  práticasque  vão  além  da linguagem  escrita.  Tais  estudos abarcam  todas  as  formas  decomunicação que as pessoas usam (Jewitt, 2009). Importante ressaltar que o termo
Semiótica  Social  da  Multimodalidade foi  utilizado,  pela  primeira  vez,  no  livro
Multimodality: a social approach to contemporary communication (2010), cunhado,portanto,  após a formulação da Gramática do Design Visual (2006 [1996]).  Umapesquisa  multimodal  deve,  então,  providenciar  ferramentas  para  análise  edescrição de todo ou dado repertório de recursos significativos utilizados pelosatores sociais para comunicar e representar, além de compreender como estes sãoorganizados para produzir significado.A TSSM foi proposta por Gunther Kress e Theo van Leeuwen (2006) e tevecomo  base  a  Semiótica  Social e  a  Gramática  Sistêmico-Funcional  de  MichaelHalliday (2014 [1978]), quanto às metafunções ideacional (compreender o CAMPO,o meio),  interpessoal (estabelecer RELAÇÕES com os participantes)  e textual (oMODO  de  organizar  a  informação)  reinterpretadas  como  formas  de  pensar  aprodução  de  significado  além  da  linguagem  verbal,  em  significadosrepresentacional,  interacional  e  composicional,  respectivamente.  No  SignificadoRepresentacional,  analisam-se  as  seleções  de  como  o  meio  está  sendorepresentado, por exemplo, quais são os participantes, as ações realizadas. A partirdo Significado Interacional,  compreendem-se as relações de distância social entreos participantes; quanto à análise sob a ótica do Significado Composicional, vê-secomo as informações estão dispostas e organizadas no layout. 
1.1 A Gramática do Design Visual (GDV)Gunther Kress e Theo van Leeuwen, em 1996, formularam a Gramática do
Design Visual [Reading Images. The grammar of visual design, 1996], abrindo portaspara os estudos em Multimodalidade com o intuito de compreender como essesrecursos multimodais são utilizados pelos participantes em um dado contexto para
1 “Texts are never monomodal. Monomodality is the result of a certain way of thinking of separate, distinct semiotic recourses, abstracted from use [...]” (Baldry, Thibault, 2006, p. 20).
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Rafael Seixas de Amoêdo e Neiva Maria Machado Soaresproduzir significado. Apesar do termo, gramática, a obra não possui o intuito deatribuir  regras,  como  para  a  língua,  no  sentido  restrito,  ao  texto  visual,  e  simdescrever e inventariar estruturas composicionais que são utilizadas nos sistemassemióticos para representar e comunicar,  bem como as analisar no contexto deprodução contemporâneo. Nessa perspectiva, os participantes podem ser de doistipos  básicos:  o  Participante  Representado  (PR)  é  aquele  mostrado  no  texto;  oParticipante  Interativo  (PI)  é  aquele  que  produz  ou  consome  os  enunciadosexpostos, constituindo as categorias relativas ao Significado Representacional. Sendo  a  comunicação  funcional,  logo,  a  linguagem  é  um  potencial  deescolhas. Assim, a comunicação visual e multimodal, além de representar o mundo,estabelece  uma  relação  social  (interação),  constituindo  um  texto  a  fim  detransmitir  um dado assunto.  Esboça,  então,  um novo panorama sociossemióticopara a comunicação e propõe categorias analíticas através da Gramática do Design
Visual (GDV), conforme Quadro 1, abaixo:
Quadro 1: Categorias analíticas da GDV, de Kress e van Leeuwen (2006[1996]).
Fonte: Adaptado de Soares (2017, p. 13).
Em  linhas  gerais,  os  estudos  em  Multimodalidade  visam  a investigar  osprincipais  modos  de  representação  em  função  dos  quais  um  dado  texto  éproduzido (Carvalho, 2013). 
2 A perspectiva de Transcrição e Análise MultimodalAnthony Baldry e Paul Thibault,  em 2006, publicaram a obra  Multimodal
transcription and text analysis: a multimedia toolkit and coursebook with associated
on-line course, na qual propuseram um aparato para análise de imagens, web sites,vídeos, filmes, quadrinhos, layouts de revistas, propagandas, livros didáticos, jogosde  computador,  entre  outros.  Essas  análises  são  realizadas  pela  técnica  detranscrição, ou seja, um método que revela os códigos dos recursos semióticos emtextos dinâmicos (Baldry, Thibault, 2006, p. XI); contudo, além de um método, osautores expõem uma perspectiva para análise de imagens e investigam a natureza
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                estudos semióticos, vol. 15, n. 2 – dezembro de 2019e as interfaces destas que estão sempre em movimento, deixando de as observar demodo ingênuo ou no senso comum, para as analisar em sua complexidade.  A  Teoria  da Transcrição amplia  as categorias  propostas  na  gramática  dodesign visual (GDV) de  Reading Images  (2006 [1996]),  trazendo elementos paraanálise, as descrições de outras questões semióticas que não foram contempladas,como o movimento, a trilha sonora, o tempo, a cinestesia, fazendo dialogar umamicroanálise com uma macroanálise. É um método extremamente seletivo (Baldry,Thibault,  2006),  a  partir  do  que  se  propõe  o  quadro  (ver  Quadro  2)  analíticoexplicitado a seguir.
Quadro 2: Tabela de transcrição multimodal de Baldry e Thibault (2006).
Fonte: Adaptado de Batista e Junqueira (2017).Na tradicional transcrição de dados verbais, raramente os distintos modosde comunicação (entoação vocal, expressões faciais, gestos, olhar, entre outros) sãoincorporados à análise. É importante salientar que esses elementos semióticos nãosão  isentos  de  valor,  ou  seja,  providenciam  dados  para  a  significação  do  todotextual. Na transcrição verbal, esses dados geralmente são reduzidos ao status  decontexto  (Jewitt,  2009).  Propõe-se,  então,  nessa  perspectiva,  transpor,transcodificar e decompor a análise fílmica em partes: o visual (os participantesrepresentados, as cores, luz, ângulo, etc.), o fílmico (a organização das imagens), osonoro (as músicas, tons, vozes) e o audiovisual (as relações entre imagem, som emovimento).  Na última parte da análise da tabela (cf. Quadro 2) proposta por Baldry eThibault (2006), solicita-se uma interpretação discursiva, para a qual emprega-se,neste  trabalho,  a  Análise  de  Discurso  Crítica  (ADC),  enquanto  perspectiva  quedialoga com as demais, com ênfase nas categorias propostas nas práticas discursivae social. 
3 Análise de Discurso Crítica (ADC)Norman Fairclough  (2001  [1992])  formula  a  teoria  multidimensional  dodiscurso  a  partir  das  premissas  hallidaianas,  ao  afirmar  que  qualquer  evento
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Rafael Seixas de Amoêdo e Neiva Maria Machado Soaresdiscursivo, ou seja, qualquer exemplo de discurso é considerado simultaneamentetexto,  um  exemplo  de  prática  discursiva  e  de  prática  sociocultural.  Para  cadadimensão,  não  estanque,  são  atribuídas  categorias  de  análise,  bases  para  aformação dos conceitos da ADC. É uma abordagem transdisciplinar e tem comoobjetivo  fornecer  aparato  teórico  e  metodológico  para  interpretar  textos,procurando os inserir em um contexto sociocultural do momento em que foramescritos,  sendo a linguagem algo indissociável  da vida social.  A obra  Discurso e
Mudança  Social  (2001  [1992])  é  um  marco  para  essa  abordagem  crítica  dodiscurso. No Quadro 3, abaixo, apresentam-se as categorias analíticas propostas emADC,  as  quais  auxiliarão  na  interpretação  discursiva  das  fases  da  narrativaaudiovisual em análise.
Quadro 3: Categorias analíticas do discurso segundo Fairclough (2001 [1992]).
Fonte: Adaptado de Ramalho e Resende (2016 [2006]).Ressalta-se  para  este  trabalho a  concepção de  gêneros  discursivos  comoformas de agir e interagir por meio dos eventos sociais, variáveis ou não, de fluxospermanentes ou flexíveis (Fairclough, 2001). É o que confere ao texto, ou seja, aosenunciados,  unidade  semântica  ou  sentido,  uma  realidade  social  (Bawarshi,  JoReiff,  2013,  p.  44).  São  enunciados  relativamente  estáveis  (Bakhtin,  2003),materializados e utilizados para um dado propósito comunicativo. Com isso, pode-se falar em gêneros multimodais, ou seja, uma construção híbrida que agrega textoverbal ao texto não-verbal ou visual.
4 A estrutura narrativa Para delimitar o escopo de análise do curta-metragem Os fantásticos livros
voadores  (2011),  buscou-se subdividi-lo em fases narrativas. Desde a Poética deAristóteles  em  335  a.C.,  a  narrativa,  um  dos  tipos  textuais  mais  utilizados  nacomunicação humana,  vem sendo abordada quanto a sua estrutura.  A narrativatem  características  bem  demarcadas  como  a  sucessão  temporal  dosacontecimentos,  personagens  inter-relacionados,  apresentação  de  um  conflitocentral e posterior resolução do conflito (Jerônimo, Hübner, 2014, p. 3).  Sendo odiscurso a forma de materialização desses textos em situações comunicativas, logo,o  discurso  narrativo,  enquanto  propriedade  sociocomunicativa,  poderia  seracionado em vários exemplos: conto, fábula,  lenda, narrativa de aventura, conto,crônica,  romance,  entre outros (Marcuschi,  2008).  Contemporaneamente,  com o
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                estudos semióticos, vol. 15, n. 2 – dezembro de 2019processo  de  hibridização  dos  gêneros  com  múltiplas  linguagens,  propõem-setambém  as  narrativas  audiovisuais,  como  os  curtas-metragens,  os  filmes,  osvideoclipes, entre outros. Kintsch  e  Van  Dijk  (1978)  apresentam  um  modelo  de  compreensão  dodiscurso baseado em níveis de representação e visam a investigar a forma como osparticipantes compreendem e processam o texto ou o discurso como um todo, indoalém dos limites da palavra e da frase. Van Dijk (1992 [1978]), a partir de Labov eWaletzky  (1967),  propõe  a  concepção  de  superestrutura  textual,  um  esquemacognitivo  abstrato  que  delimita  a  existência  de  um dado  tipo  de  texto  (Bonini,1999).  Esse  esquema  é  formado  por  categorias  de  caráter  abstrato  e  que,posteriormente, são preenchidas por proposições para formar um texto. O  conceito  surgiu  em meio  às  pesquisas  de  van  Dijk  sobre  a  gramáticanarrativa  no  início  da  década  de  70.  Em  diagrama  arbóreo  propunha  trêsmacrocategorias  fundamentais:  a  situação,  a  complicação  e  a  resolução,  e  duasopcionais: a avaliação e a moral, conforme Esquema 1 abaixo. Ressalta-se que nemtodos os textos precisam, obrigatoriamente, ter todas as categorias, ou uma mesmaordenação sequencial.
Esquema 1: Estrutura Narrativa de Van Dijk (1992).
Fonte: Adaptado de Van Dijk (1992) / Bonini (1999).De acordo com Van Dijk (1992, p. 155), um texto narrativo deve ter comoreferente um evento ou ação; se convencionado, obtém-se a categoria complicação,ou seja,  tem como função expressar um conflito a uma sequência de ações,  porexemplo, um tornado ou um terremoto.  Esse conflito anterior irá requerer umareação para diluir, resolver esta complicação, apresentando a categoria  resolução.Essa resolução pode ser positiva ou negativa.  Complicação  e  resolução  formam onúcleo do texto narrativo,  o  acontecimento.  Cada  acontecimento  ocorre  em uma
situação  determinada,  em  um  lugar,  um  momento  da  narrativa.  A  situação e  o
acontecimento juntos  formam  o  episódio.  Uma  série  de  episódios  configuram  a
trama  do texto narrativo.  Essas categorias mencionadas formam as partes maisimportantes do texto narrativo. Contudo, outras podem apontar as reações, valorese opiniões, a chamada avaliação, que junto com a trama formam a história.  Outros,como a fábula, possuem uma moral, um sentido conclusivo prático. 
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Rafael Seixas de Amoêdo e Neiva Maria Machado SoaresConvém reiterar que Van Dijk (1992 [1978]) não propôs, de um modo geral,este  esquema  narrativo  para  o  curta-metragem,  e,  sim,  para  narrativas  verbaisescritas.  Contudo,  neste  trabalho  se  optou  por  empregar  essa  perspectiva  parasubdividir e organizar a narrativa audiovisual em fases:  situação,  complicação eresolução, a fim de nortear a análise e a delimitar, que terá como foco o principalator do enunciado, o escritor Morris Lessmore.
5 O gênero curta-metragem O  cinema  há  muito  tempo  tem  sido  profícua  ferramenta  pedagógicautilizada nas aulas de línguas. Segundo Sousa (2005), a partir dos anos 2000, surgeuma preocupação no âmbito acadêmico em orientar um caráter educativo maisformal aos estudos cinematográficos e suas relações com o ensino. Os filmes e oscurtas-metragens são cada vez mais frequentes nos currículos e livros didáticos.Conforme reafirmado no mais recente documento institucional da educação básica,a Base Nacional Comum Curricular (BNCC):Além  das  habilidades  de  leitura  e  produção  de  textos  já  consagradas  para  oimpresso são contempladas habilidades para o trato com o hipertexto e tambémcom ferramentas de edição de textos, áudio e vídeo e produções que podem preverpostagem de novos conteúdos locais que possam ser significativos para a escola oucomunidade  ou  apreciações  e  réplicas  a  publicações  feitas  por  outros.  (Brasil,2016, p. 155)Por questões estruturais, curriculares e temporais, o curta-metragem temsubstituído o longa-metragem nas escolas. Segundo Alcântara (2014, p. 16), nosprimórdios da história do cinema, a definição de curta-metragem era associada auma  limitação  técnica.  Era  considerado  apenas  uma  única  forma  possível  derealização  cinematográfica  naquele  momento  embrionário  de  produções.  O
Minidicionário  da  língua  portuguesa  de  Soares  Amora  (2009)  confirma  essahipótese,  ao definir  o termo como filme de curta duração,  para fins educativos,artísticos, comerciais, entre outros. Já o dicionário de Caldas Aulete (2012) é aindamais sucinto, descrevendo-o apenas como filme de curta duração. Alcântara (2014,p.  17)  relata  que  são  produções  com  um  número  reduzido  de  personagens  ediálogos, narrativas condensadas e, consequentemente, linguagem e ação tambémcondensada; tempo, sobretudo, linear, verossímil ou não com a realidade; grandecarga emotiva e sugestiva; e, geralmente,  apresentam desfechos surpreendentes.Alguns objetivam veicular conteúdos socioculturais com valores educativos. Feito um panorama geral das perspectivas teóricas utilizadas neste trabalho,centra-se  agora  nos  aspectos  metodológicos  e  no  corpus,  o  curta-metragem  Os
Fantásticos Livros Voadores (2011). O objeto em análise narra a transformação navida  de  um jovem escritor  que,  enquanto  elaborava  seu novo  livro  sentado  navaranda de um hotel, foi surpreendido por um furacão que levou seus livros e tudoo  que  estava  por  perto,  inclusive  suas  casas.  O  protagonista,  Morris  Lessmore,depois  disso,  caminhou em um cenário  de  destruição  até  se  deparar  com umajovem que foi puxada por livros voadores. Morris encontrou, então, uma grandebiblioteca  onde  havia  vários  livros  que  ganharam  vida.  O  personagem,  então,passou a conviver com eles, restaurando-os e os distribuindo a outras pessoas.
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6 Aspectos metodológicos A  pesquisa  se  enquadra  no  perfil  de  investigação  qualitativa,  ou  seja,demanda uma visão ampla do processo social, e, por isso, a mais apropriada para aanálise de imagens, além de uma pesquisa bibliográfica para que se fosse possívelcompreender e fundamentar teoricamente a análise de imagens em movimento emuma perspectiva semiótica em diálogo com uma perspectiva crítico-discursiva, coma intenção de que esta sirva ao trabalho com esse tipo de texto na escola. 
Imagem 1: Ilustração dos Fantásticos Livros Voadores.
Fonte: https  ://lella.files.wordpress.com/2012/03/curta_os-fantasticos-livros-voadores-do-sr-morris-lessmore-2011.jpg O curta  que usamos como  corpus  vem sendo utilizado nas  escolas  comoinstrumento pedagógico para  debater  a importância da prática  de leitura.  Caberessaltar que a seleção deste curta-metragem se deu ao longo do curso de nossagraduação, sendo utilizado não só na universidade (UEA), mas também em oficinasde leitura e produção textual aplicadas nas escola,  como instrumento de leituracrítica, multimodal e literária. Para  a  análise,  fez-se,  inicialmente,  a  transcrição  multimodal  (Baldry,Thibault, 2006), capturando frames de toda a narrativa audiovisual. Desses frames,foram selecionados três para cada fase narrativa, fazendo os recortes necessárioscom foco no personagem principal, o Sr. Morris Lessmore. Para que fosse possívelsubdividir a narrativa em fases de modo coerente e também como instrumento dedelimitação,  utilizou-se  a  teoria  da  superestrutura  narrativa  de  Van Dijk  (1992[1978]).  Depois  de  realizada  a  transcrição  e  descritas  as  respectivas  categorias(trilha sonora, tempo de duração, cinestesia), com os devidos recortes, propõe-seuma análise visual do frame à luz da Gramática do Design Visual (GDV), com ênfasena identificação: dos participantes representados na cena (PR), do contato visualestabelecido ou não com o público-leitor e/ou entre os demais participantes dacena,  do plano (aberto,  médio e fechado),  da contextualização (plano de fundo,cores), bem como dos valores informativos (o  layout  do  frame) e do participantemais saliente, etc.Por  último,  é  importante  não  apenas  descrever  o  texto  em  um  nívelmicroestrutural, mas interpretar e analisar discursivamente, via ADC, também ospontos  mais  relevantes  da narrativa,  nível  macroestrutural.  Desvelando práticasdiscursivas (produção, distribuição, consumo, intertextualidade) e práticas sociais
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Rafael Seixas de Amoêdo e Neiva Maria Machado Soares(ideologias, metáforas, relações de poder) presentes, buscando também relacioná-la  com  práticas  de  multiletramento,  importantes  no  contexto  contemporâneo,principalmente na esfera escolar.
6.1 Luz, câmera, ação!A pesquisa é subdividida em dois níveis: microestrutural e macroestrutural.No nível microestrutural, descreve-se, à luz da Teoria da Transcrição Multimodal(Baldry, Thibault, 2006), os modos semióticos (visuais, sonoros, cinestésicos, entreoutros) que compõem o texto examinado. Em seguida, propõe-se a análise em umnível macroestrutural,  em um sentido amplo, para interpretar o curta-metragemdiscursivamente,  desvelando  as  práticas  e  implicaturas  mais  relevantes  nanarrativa. Realiza-se, a seguir, a análise num nível microestrutural à luz da Teoriada Transcrição Multimodal. Abaixo, apresentamos as análises 1, 2 e 3:
Análise 1: Primeira fase da análise.
FASE 1: SITUAÇÃO INICIAL Tempo de duração 00min-05min10s
FRAME ANÁLISE VISUAL CINESTESIA T. SONORA
Cena 1: Apresentação do participante principal, Morris Lessmore. 
Participantes
Representados  na
cena  (PR):  MorrisLessmore,  livros,grande janela. 
Contato:  Oferta.  Nãoemana contato visualcom  o  observador-leitor. Plano aberto.
Contextualização:Presença de plano defundo,  predomíniodas  cores  laranja,vermelha  e  marrom,destacando  asituação  inicial  danarrativa. 
Valor  informativo:participante,  MorrisLessmore,  maissaliente ao centro; àsmargens,  estãodiversos livros. 
O  PR  MorrisLessmore  estásentadoescrevendo  umlivro.  Há  um  closede  câmera  (foco)nos participantes. Não  há  legendas,com  exceção  daabertura  do  curta-metragem,  sendomarcandofortemente  asexpressões  faciaisdo PR.
 Música♪instrumental começa atocar.
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Cena  2: Morris  nofuracão.
PR: Casa,  MorrisLessmore.
Contato: Oferta.Plano aberto. 
Contextualização:Saturação  das  coresem  cinza,  rompendocom  as  imagenscoloridasanteriormenteobservadas. Presençade plano de fundo, o“olho  do  furacão”,levando  osparticipantes  paraoutro  “mundo”.Representa  oobstáculo,  a  tristezado  acontecimento.
Valor informativo: Osparticipantes  estãoao  centro;  MorrisLessmore  está  emtamanho  mínimocircundando a casa. 
O  furacão  eleva  acasa ao céu. O focoda  câmera  écentralizado  e giradiversas  vezes,emanando  aoleitor-observador aideia  de  umfuracão.
 Música♪instrumental  em  umtom  maisrápido,representando  umperíodo  detensãonarrativa,  ofuracão  quechega  eassolatodos  osparticipantes.
Cena  3: Morris  éapresentado  a  umnovo  participante(novo livro).
PR: Morris Lessmore,livro  do  HumptyDumpty. 
Contato: Oferta. Processo reacional. Plano aberto.
Contextualização:Presença de plano defundo,  inicialmentecinza,  masmodulando-se  paratons de verde. 
Valor  informativo: Àesquerda se encontrao  novo  participante,o livro do Humpty, àdireita o PR. Morris eseu livro (em cinza). 
O  PR  ao  caminhar,se  depara  comnovosparticipantes,  ajovem  moçavoando nos livros eum  livro  doHumpty Dumpty. OPR joga o livro paracima  para  ver  seele  podereproduzir  o  queobservouanteriormente,mas não consegue.Ele pula o cercado,orientado  pelolivro  a  fim  deprosseguir  ajornada,representando  osalto  para  amudança. 
 Música♪instrumental começa atocarnovamente.E  em  umtom  maisrápidoquandoMorris  pulaocercadinho. 
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INTERPRETAÇÃO DISCURSIVA- Cena 1: Nessa situação inicial, apresenta-se o participante central da narrativa,Morris,  que se encontra na sacada de um hotel,  cercado de livros.  O texto seconstrói de modo semiótico e multimodal por meio das imagens, das cores, dossons, dos gestos, significando sem apresentar o modo verbal escrito. A marca deintertextualidade  se  apresenta  nas  características  físicas  do  personagem  cujasuposta  referência  é  o  ator  do  cinema  mudo  Buster  Keaton,  confirmado  ementrevistas  dos  produtores  do curta-metragem.  A  narrativa  se  inicia  com umlivro  vermelho  em  capas  douradas:  característica  geral  do  gênero  contos  defadas. - Cena 2: Na construção intertextual e estrutural, os autores do curta-metragemfazem  menção  a  dois  eventos  importantes:  o  Furacão  Katrina,  que  em  2005assolou  a  região  litorânea  dos  Estados  Unidos,  sobretudo,  Nova  Orleans,  e  ofuracão relatado na narrativa de  O Mágico de Oz (1939). Essas menções, aindaque implícitas  nessa  fase  da  narrativa  fílmica  analisada,  confirmam sempre aevocação da construção de um texto a partir de outros textos. A história, a partirde uma complicação, gira em volta da destruição provocada pelo furacão, masatenuada por uma futura “luz em meio ao caos”, a literatura. -  Cena  3:  O  Participante  Morris  Lessmore,  após  passar  pela  complicação  dofuracão, é  intertextualmente levado para um novo mundo, como acontece em  O
Mágico  de  Oz.  A  contextualização  do  espaço,  pela  existência  do  caminholadrilhado e das cercas,  remete ao percurso da personagem Dorothy no livrocitado. Na resolução desta primeira fase, o PR também interage com outros doisPR: uma jovem menina que está voando com os livros e que entrega a ele umdeles, um livro humanizado metaforicamente, remetendo-se ao Humpty Dumpty,personagem de contos clássicos e presente na obra O Gato de Botas. Há humornessas cenas,  pois  o PR tenta repetir  o ato de voar com os livros tal  como ajovem, jogando seu próprio livro diversas vezes para o alto; contudo, ele aindanão  estaria  preparado  para  isso.  Coloca-se  a  metáfora  da  leitura  como  umaviagem, algo que nos transporta.    
Análise 2: Segunda fase da análise. 
FASE 2: COMPLICAÇÃO Tempo de duração 05min11s-09min21s
FRAME ANÁLISE VISUAL CINESTESIA T. SONORA
Cena 4: Morris chegaa grande biblioteca
PR: MorrisLessmore,  livrosdiversos.
Contato: Oferta.Processoreacional.  Planoaberto.
Contextualização:Presença de plano
O  PR  MorrisLessmore  chega  aum novo espaço nanarrativa,  umagrande  biblioteca.E  se  depara  comlivros  voando  eandando.  O  olhardo PR é de espanto
 A  música♪instrumentaléinterrompida.Apenas  unsruídos,  comoo  folhear  doslivros  e  ospassos  do
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Valor  informativo:Morris Lessmore àesquerda,inserindo-se  emum  novo  espaço,com  livros  àdireita. 
e curiosidade. personagem.Em  um  tombaixo,  defundo,  o  somdo piano.
Cena  5: Morris  édirecionado  a  umlivro antigo
PR: MorrisLessmore,  livros  elivro “velho”. 
Contato:  Oferta  -processoreacional. Planomédio. 
Contextualização:Presença de planode  fundo-chão  dagrande  biblioteca.Predomínio  dascores  e  tons  demarrom. 
Valor  informativo:Morris (à esquerdae  abaixo),  o  livrovelho  (inf.  nova,  àdireita e acima). 
O PR está andandopela  grandebiblioteca  ao  sedeparar  com  umlivro  “velho”  /“antigo”.  De  pé,Morris  chama  olivro,  que  commuitas dificuldadesse lança da estanteonde  estavaescondido. 
 A  música♪para.  Inicia-sea  cena  comum  assovio.Na  flauta  étocada  amúsica  dos
Três
Porquinhos. “Quem  tem♪medo de lobomau,  lobomau...”.  (citarreferênciaaqui  do  livroinfantil,  ano epágina  eacrescentarnabibliografiafinal)
Cena 6: Morris inicia“recuperação”  dolivro.
PR: MorrisLessmore,  livrovelho,  livrosdiversosrepresentandocentro cirúrgico. 
Contato: Oferta. Processoreacional.   Planomédio.
Contextualização:Presença de planode fundo - estantecom  diversoslivros.  Predomínio
Morris  estásentado  em  frentea uma mesa. Ao  redor  estãolivros  querepresentammecanismosmédicos,  queauxiliam  e  oinstruem  noprocesso.  Hádiversos  outroslivros que o cercamem  uma  grandeestante  oval,  todos
 A  música♪para.Percebem-seapenas  osruídos  dosobjetos  quesão utilizados. Uma  única♪nota musical érepetida,como  formaderepresentartensão. 
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Valor  informativo:Participantes  maissaliente  ao centro,à  esquerda  umlivrorepresentandouma  máquina  deoxigênio e à direitaum  livrorepresentando  ummonitor  cardíaco.Além  do  livro  doHumpty  Dumptycomo  um  grandeinstrutor  desteprocesso.
curiosos  com  arecuperação  dolivro. Morris usa osórgãos  sensoriaispara tratá-lo.
INTERPRETAÇÃO DISCURSIVA- Cena 4: Na segunda fase da narrativa, o PR chega a uma grande biblioteca, umespaço de mudança,  onde se depara com livros voando, realizando ações,  umprocesso metafórico de humanização do livro e da leitura.  Ao ser guiado pelosom do piano, ele chega a uma grande sala e dança com os livros, resgatando aalegria do participante. Há uma pausa na narrativa, representando a transição, oprocesso  de  adaptação  deste  personagem  em  novo  contexto.  O  processo  dehumanização do livro é também claro nas  cenas ilustradas a seguir:  a)  O PRdorme em um livro aberto; b) O PR alimenta os livros com cereais, onde se lê nacaixa  ABC,  novamente  percebemos  uma  remissão  ao  livro  de  alfabetização  eletramento clássico e também  à sopa de letrinhas; c) e o PR veste os livros, comnovas capas e eles possuem espécies de perninhas. Nesse estágio da narrativa, oslivros se tornam animados, adquirindo uma proximidade com figuras humanas,representadas em movimentos e com pernas. 
           a)       b)       c)  -  Cena 5:  O PR Morris Lessmore se depara nesse momento de complicação dafase narrativa com um livro antigo,  surrado e com as folhas se soltando. Pelatrilha sonora se deduz que é um livro de contos e fábulas, dos Três Porquinhos.Representando o avanço da tecnologia em detrimento da experiência tátil de seler um livro, sentir a capa, manusear as folhas. A tecnologia acaba fazendo comque o leitor, de um modo geral, deixe de lado a leitura de obras clássicas, que são“esquecidas” nas estantes, nos armários.-  Cena  6:  A  resolução  do  conflito/  problema  gerado  anteriormente,  adeterioração de um livro,  é solucionado de forma metafórica e lúdica.  Em umgrande salão, apresentando aspectos narrativos conceituais que remetem a um
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                estudos semióticos, vol. 15, n. 2 – dezembro de 2019ambiente médico, estabelecendo-se uma analogia com salvar a vida dos livros. OPR Morris Lessmore busca recuperar o livro velho com fita, cola, etc. Ele tambémutiliza seus órgãos sensoriais (ele escuta e vê o livro diversas vezes). O livro estáconectado  a  outros  dois,  que  representam  uma  máquina  de  oxigênio  e  ummonitor  cardíaco.  Ao  ler  o  livro  velho,  o  PR  é  transportado  a  um  mundoimaginário, em que a leitura é a metáfora de uma viagem, como algo sublime,semelhante à catarse, provocando sensações (de prazer, raiva, alegria, tristeza,conforme exemplificado pelas cenas abaixo) em quem lê.  Em entrevista à Folha
de S. Paulo, o diretor e autor do curta-metragem afirma: “Ao passo que o mundodo livro ilustrado evolui e se adapta às novas tecnologias, sinto que é importantereforçar a ideia de que, apesar dos lampejos que os aplicativos possam trazer,sempre  haverá  a  necessidade  e  o  espaço  para  os  prazeres  únicos  da  páginaimpressa. O livro impresso jamais irá morrer” (Joyce, 2013).
As reações subjetivas ao se viajar na leitura de um livro.    É  interessante,  nessa  fase  da  narrativa,  que,  ao  ser  transportadosubjetivamente  e  intertextualmente  para  “dentro  do  livro”,  Morris  Lessmoreevoca algumas das reações possíveis quando se faz uma leitura. As reações sãovisíveis através das expressões faciais, gestos e também das cores. Há, na cena,uma exploração do cromatismo em diálogo com as reações de Morris: o amareloé utilizado para referir-se ao espanto, à surpresa, à atenção e, sempre com olhostotalmente abertos; a cor verde representa a leitura que causa metaforicamentemedo, desespero; a raiva é representada pela cor quente, vermelha; e a tristeza,pela cor fria, o azul.
Análise 3: Terceira fase da análise. 
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FASE 3: RESOLUÇÃO Tempo de duração 09min22s-15min
FRAME ANÁLISE VISUAL CINESTESIA T. SONORA
Cena  7: Morrisentrega livros a umacriança  e  a  diversaspessoas.
PR: Morris Lessmore,uma  criança,  umhomem  e  umamulher em fila. 
Contato: Oferta.
Processo  reacional:Morris  entrega  olivro para  o  menino;o  menino  abre  olivro.
Contextualização:Presença de plano defundo,  uma  janelaaberta  da  grandebiblioteca. Plano médio. 
Morris  continua  areceber  diversosparticipantes  emsua  grandebiblioteca.  Dejanelas abertas elerecebe pessoas empreto  e  branco,metaforicamentetristes,  sem  vida.Ao  entregar  umlivro,  eles  ganhamcores, vida. 
 Música♪instrumental  em  umritmo  maislento.
Cena  8:  MorrisLessmore  deitado,ouvindo  umahistória contada pelolivro.
PR: Morris Lessmore,livro  do  HumptyDumpty. 
Contato: Oferta.Processo  reacional.Plano médio.
Contextualização: Plano de fundo, um livro grande, aberto, representando uma cama.  
Valor informativo: à esquerda, nosso PR central, Morris Lessmore; à direita, olivro do Humpty Dumpty. 
Mesmo  nestemundo imaginário,o  PR  MorrisLessmore,envelhece e está sepreparando  paradormir.  O  livro  doHumpty Dumpty odistrai  comomuitos  pais  fazemcom seus filhos. 
 Música♪instrumental  em  umritmo  maislento.
Cena  9:  O  livro  deMorris  Lessmoretraz  cor  e  vida  amenina.
PR: Novaparticipante, menina;livro  do  MorrisLessmore. 
Contato: Oferta.Processo  reacional.Plano médio.
Contextualização:Presença de plano defundo,  a  porta  dagrande biblioteca. 
O livro escrito porMorris  Lessmorevoa até o braço damenina, que passaa  ter  cores,ganhando  umavida,  alegria.  Essaparticipante  setorna  central  apartir  dessemomento,
 Música♪instrumental  de  pianoem  umritmo  maislento,  atéparar, ao fimda cena.
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Valor informativo: Aocentro,  em  saliência,o  livro  do  MorrisLessmore;  à  direita,informação  dada,  nobraço  da  menina;  àesquerda,informação nova. 
reiniciando  anarrativa. 
INTERPRETAÇÃO DISCURSIVA-  Cena 7:  Na terceira e última fase da narrativa, o PR Morris Lessmore passa ainteragir com os demais participantes que careciam de um contato com a leitura.Esses novos participantes são representados em preto e branco e só a partir daentrega de um livro passam a ter cores novamente. De forma metafórica, o pretoe o branco revelam uma vida triste, sem perspectivas, até o momento da leitura.Ao ler, a vida dos personagens se torna alegre, radiante. Na cena selecionada paraexemplificar essa fase narrativa, evidencia-se uma criança com olhar triste, tendoum primeiro contato com um livro. O fato é sobremaneira eufórico a ponto de acolorir  e  a  alegrar;  o  que  destaca  a  importância  da  leitura  no  processopedagógico envolvendo crianças e jovens.  -  Cena 8:  Pela  divisão feita  por  este trabalho,  depois  de  apresentarmos umasituação, há uma complicação. Neste caso, uma complicação mais tênue do queas demais apresentadas. Como todo ser humano, o nosso PR central, envelhece.Remetendo metaforicamente ao fato de que envelhecemos e morremos, como seterminássemos de escrever uma longa história. Ao longo de toda a narrativa, opersonagem está com o seu livro de capa vermelha nas mãos. É o mesmo livroque se abre ao iniciar o curta-metragem e se fecha no fim do filme. Cria-se, comisso, o efeito de circularidade. Além disso, o fato de o PR rejuvenescer quando oslivros o rodeiam, mostra que a leitura não envelhece, passando a outras gerações.-  Cena 9:  Na construção da fase final da narrativa, Morris Lessmore é levadopelos livros voadores.  A narrativa circular passa a ser protagonizada por umamenina que chega à grande biblioteca em preto e branco. Como já afirmado, essaausência de cor é refletida pela ausência de leitura, em uma metáfora da tristeza.Guiada pelos livros, a menina chega ao local e se depara com o livro escrito pelopróprio Morris Lessmore ao longo de toda a trama. Esse livro voa até os braçosda garota e, a partir de então, ela passa a ter cores vívidas. O curta-metragem seencerra com um travelling [passeio de câmera] pelos corredores da biblioteca ecomo toda obra clássica, o grande livro se fecha.
6.2 Desdobrando práticas: voando nos fantásticos livrosImportante compreender, em uma análise macroestrutural, as duas práticasque  compõem  o  evento  discursivo  juntamente  com  o  texto:  a  discursiva  e  asociocultural ou social. No texto tomado enquanto prática, imbricada às instânciasdiscursiva  e  social,  de  um  modo  geral,  verificou-se  que  a  interação  dos
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Rafael Seixas de Amoêdo e Neiva Maria Machado Soaresparticipantes representados no curta-metragem, ora em de plano médio, ora emplano  aberto,  estabelece  certa  distância  social  em  relação  a  nós,  leitores,participantes interativos, pois eles não estabelecem contato direto com a câmera,como  se  os  leitores  não  pertencessem  ao  mundo  representado.  A  função  doParticipante Interativo (PI)  é,  desse modo,  apenas a de contemplar a cena semfazer parte dela. Os participantes representados (PR) centrais na narrativa são: oMorris Lessmore, o livro do Humpty Dumpty, a jovem que sobrevoa com livros, olivro-vermelho que Morris utiliza e os diversos livros com os quais o participanteconvive na grande biblioteca. Temos um conjunto de outras personagens, como orapaz da bicicleta, as pessoas a quem Morris entrega livros, que assumem papel defigurantes, ou seja, participam da narrativa como elementos que apenas conferemsentido à construção das ações. Essencialmente  a  narrativa  está  dividida  em  dois  grandes  momentos:  omomento anterior e concomitante ao furacão e o momento posterior ao furacão,sendo  o  elemento  catalisador  da  complicação  para  que  toda  a  história  sedesenvolva.  Os  participantes  interativos  (PI),  leitores  e  observadores,  sãoapresentados  à  narrativa  pelo  surgimento  da  imagem  de  um  livro,  de  capavermelha, com o mesmo título da obra. Gradualmente o posicionamento da câmeraaproxima o PI em primeiro plano ao PR central, Morris Lessmore, na sacada de umhotel,  provavelmente na cidade de Nova Orleans,  dada a arquitetura do próprioedifício. A estabilidade inicial da narrativa é interrompida por um acontecimento,uma complicação, o furacão (a tempestade). A resolução deste obstáculo inicial sedá ao ingresso do PR a um novo espaço, em uma cidade parecida, porém, destruídapela  passagem  do  furacão  e  a  visita  a  uma  grande  biblioteca,  local  onde  sedesenvolve grande parte da história.  A narrativa,  com trama circular,  é  composta por vários  episódios,  todospossuindo coesão e coerência. A leitura sensorial (Martins, 1988) é evidente viaprocesso reacional: sempre o PR está em contato visual e também “corporal” comalgum objeto, geralmente livros.  A partir de leitura emotiva, que ganha força aolongo de toda a trama, o participante central,  Morris Lessmore, desperta para oprazer  proporcionado  por  tal  hábito  e  repassa  a  outros  esse  êxtase.  Os  livrosmodalizam os sentimentos do personagem pelo olhar, pelos gestos, representandopor vezes espanto, alegria, atenção. Tudo isso reverbera o fato de o ato de ler eescrever nortear a trama e, consequentemente, os acontecimentos.  A trilha sonora é instrumental. As notas musicais são tocadas em um piano,inclusive, inserido e apresentado na narrativa. O que atenua as notas é o ritmo comque  elas  são  tocadas,  elevando  a  intensidade  para  representar  momentos  decomplicação (clímax) ou alegria; ou silenciando como forma de enfatizar a ação nacena. Sem apresentar o modo verbal, a trilha sonora instrumental é de autoria deJohn Hunter,  que em uma entrevista2 afirmou que o curta-metragem recria  Pop
Goes  the  Weasel ao  longo  de  toda  a  narrativa  com  o  auxílio  das  mais  diversastécnicas  e  instrumentos.  Essas  recriações  surgem  intercaladas  por  sonsprovenientes  da  própria  ação  (som  ambiente)  ou  até  mesmo  cortes,  como  osmomentos de silêncio. O som é uma das mais importantes peças do jogo semióticoconstruído pelo autor e diretor do curta.Em  relação  à  prática  discursiva,  Fairclough  (2001  [1992])  elenca  osprocessos que envolvem a produção,  distribuição e consumo do texto,  variando
2 Entrevista  completa  em:  www.examiner.com/article/exclusive-john-hunter-talks-the-fantastic-flying  -books-of-mr-morris-lessmore. Acessado: 24/09/2019. 
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                estudos semióticos, vol. 15, n. 2 – dezembro de 2019entre os diferentes tipos de discurso da sociedade,  principalmente porque todotexto é produzido de forma particular em contexto social específico. A intertextualidade (Bakhtin, 1981, 1986; Kristeva, 1986) é uma marca nocurta-metragem e  uma das  dimensões  elencadas  por  Fairclough (2001 [1992]).Refere-se à característica capacidade que os textos possuem de serem cheios defragmentos de outros textos, explícitos ou não. Os autores, ao estruturarem o curta-metragem, trouxeram referências sutis e outras marcadas, de elementos de outrashistórias que metonimicamente compõem o todo. Como já mencionado, o FuracãoKatrina, que assolou Nova Orleans em 2005, perpassa a narrativa, atrelando-o aoFuracão do  Mágico de Oz.  É o clímax da narrativa, o período de transição entre aintrodução  do  personagem,  a  representação  inspirada  em  um  ator  do  cinemamudo, Buster Keaton. Quanto ao nome do personagem, Morris Lessmore, trata-sede uma homenagem ao mentor do autor William Joyce,  Bill  Morris,  um famosoeditor de obras infantis e amante de livros. Após o furacão, é quando acontece atransformação do personagem enquanto escritor e leitor.  Ao longo da narrativaoutras marcas intertextuais e interdiscursivas são desveladas. O livro do HumptyDumpty que o acompanha, um dos personagens centrais,  é um grande exemplodisto. Ele instrui Morris Lessmore em sua jornada no universo da leitura, incluindono processo de reconstrução de livros e da escrita de sua obra. Além disso, o curtatambém  traz  referências  ao  Cantando  na  chuva  (1952)  nas  característicasrepresentacionais do personagem Morris Lessmore, como o chapéu e a bengala, ena dança que ele realiza ao chegar na grande biblioteca, na sala do piano.Importante  ressaltar  que  grande  parte  das  descrições  é  apresentada  demodo indireto. Consegue-se essa percepção devido às atitudes, comportamentos eexpressões  faciais  e  corpóreas  dos  personagens.  Mas  o  que  produz  um grandeefeito ao leitor,  viewer,  são as práticas sociais  disseminadas.  Ideologias e outrasrelações (metáforas, relações de poder) que rodeiam cada situação e perpassam osepisódios da trama narrativa. As metáforas (Soares, 2017), aspectos que permeiamtodos  os  tipos  de  linguagem e  em todos  os  tipos  de  discurso,  não  são  apenasadornos superficiais, mas produzem significado, (re)estruturam o modo como sepretende representar uma dada informação (Fairclough, 2001, p. 250). No curta-metragem, as metáforas partem do preceito de que a leitura é uma viagem, de queos livros têm vida e causam transformação. Em uma leitura crítica, as metáforasestão presentes nas imagens (cenas), mas também reforçadas no uso das cores.Cada  sociedade  utiliza  as  cores  de  acordo  com  os  seus  propósitos  deexpressão e comunicação. É um fenômeno social. A sociedade prepara, constitui edefine  as  cores  organizando-as  e  delimitando-as  de acordo com seus códigos  evalores ideológicos germinados em uma dada cultura (Leeuwen, 2011). No curta-metragem,  utiliza-se  o  preto-e-branco,  trazido  pelo  furacão,  para  representar  atristeza, o silêncio em um momento de destruição. O personagem só torna a tercores novamente quando passa a fazer parte do novo contexto, a grande biblioteca,inserindo-se no universo dos livros. Representa-se, assim, um novo momento, dealegria e transformação.Desvela-se, pois, em uma narrativa composta por uma estrutura de imagem,som, grafismos, movimento e múltiplas semioses, tornando-se necessário ter umolhar  crítico-reflexivo.  Não  basta  meramente  assistir,  mas  é  preciso  analisar  einterpretar.  Os textos possuem natureza,  por vezes,  intertextual,  interdiscursiva,metafórica,  polissêmica,  repleta  de  práticas  sociais  e  ideológicas  implícitas  ouexplícitas, e esses elementos, de modo geral, são descartados em análises atentas
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Rafael Seixas de Amoêdo e Neiva Maria Machado Soarespuramente  ao  verbal.  Este  trabalho  procura  abrir  um  leque  de  possibilidades,permitindo um novo caminho para a compreensão de produções audiovisuais. 
Considerações finais As práticas sociais nas quais estamos envolvidos relacionam nossas ações einterações  em  diferentes  contextos  e  com  diferentes  propósitos.  Essas  práticasenvolvem diversas formas de representação, constituídas não apenas de uma únicalinguagem, a verbal, mas sim de várias, por exemplo a linguagem visual, a gestual, amusical,  entre  outras  (Soares,  2017,  p.  62).  Segundo  Chouliaraki  e  Fairclough(1999),  o  discurso  é  um  momento  da  prática  social  articulado  com  outrosmomentos não discursivos (outras semioses), sendo função da análise do discurso(Fairclough, 2012) os investigar a partir de variadas modalidades semióticas. Alémde analisar, é necessário oferecer uma funcionalidade prática aos discursos. O curta-metragem, como a análise evidenciou, por sua delimitação técnica,favorece  a  utilização  na  esfera  escolar  como  instrumento  para  práticas  demultiletramento.  Multiletramento  é  um  conceito  proposto  por  Cope,  Cazden  eKalantzsis  (1996),  no qual  reverbera a necessidade de associar o conhecimentolinguístico-discursivo com o conhecimento visual,  espacial,  digital  e crítico.  ParaDionísio (2011, p. 138), “na atualidade, uma pessoa letrada deve ser alguém capazde atribuir sentidos a mensagens oriundas de múltiplas fontes de linguagem”. Em  diálogo  também  com  os  pressupostos  dos  Parâmetros  Curriculares
Nacionais (1997)  e,  recentemente,  da  Base  Nacional  Comum  Curricular (Brasil,2016),  o  objetivo  do  ensino  deve  ser  desenvolver  nos  alunos  a  utilizaçãocompetente  de  diferentes  linguagens  como  meios  de  produção,  comunicação  einterpretação, nos mais diversos gêneros e contextos culturais e situacionais sejaexplorados, cabendo ao aluno-leitor se posicionar de modo crítico e reflexivo nasdiversas situações de comunicação para tomar decisões e solucionar problemas. O curta-metragem analisado,  Os Fantásticos Livros Voadores do Sr.  Morris
Lessmore,  é  instrumento  propício  para  as  práticas  de  ensino  contemporâneas.Desvela novas formas de leitura, cada vez mais híbridas e multimodais, reforçandoa importância semântica da imagem, das cores, do som, dos gestos e até mesmo doolhar.  Todos  esses  elementos  são  modalidades  semióticas  e  discursivas  queconstituem sentido, de grande importância para o contexto escolar, mas tambémpara o aprimoramento crítico na sociedade. Morris Lessmore é um escritor queenfrenta grandes dificuldades. Ao se inserir em um novo contexto, todo dominadopor  livros,  tem  sua  criatividade  aguçada,  passando  a  retratar  o  que  estávivenciando.  Um mundo fantástico e  metaforizado,  em que os livros possuem econcedem a vida. Além da clara importância deste gênero multimodal ao ensino, um gêneroque corrobora diversos aspectos (a cinestesia,  as cores,  o som, o movimento), érelevante nesta pesquisa o diálogo entre a Teoria de Transcrição Multimodal deBaldry e Thibault (2006), com a Análise de Discurso Crítica de Fairclough (2001) ea Teoria da Estrutura Narrativa de van Dijk (1992). Analisar esse gênero a partir deinterfaces semióticas,  linguísticas,  argumentativas contemporâneas é avançar nocampo científico, propondo uma perspectiva coesa e hábil para futuros trabalhos.Van Dijk (1992) não elaborou, inicialmente, tal arquitetura para gêneros como ocurta-metragem, restringindo-se à modalidade escrita, contudo, observou-se que épossível estabelecer essa estrutura narrativa para o audiovisual. Semelhantemente,
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                estudos semióticos, vol. 15, n. 2 – dezembro de 2019Fairclough (2001 [1992]),  apesar de articular o discurso com outros momentos
não discursivos, centrou-se no texto escrito. O diálogo, inicialmente com a Teoria daMultimodalidade (Kress, van Leeuwen, 2006 [1996]; Kress, 2010) e, neste trabalho,com a Teoria da Transcrição Multimodal (Baldry, Thibault, 2006), ampliou aindamais  o  escopo  da  Análise  de  Discurso  Crítica,  uma  linha  de  investigação  emascensão em nossa instituição (UEA) e na região Norte de modo geral.  Resgata-se, para terminar, a afirmação de Soares e Vieira (2013, p. 255) deque  em  virtude  das  novas  paisagens  contemporâneas  é  necessário  repensar  aimportância  não  só  da  imagem,  mas  de  outros  recursos  semióticos  para  aconstrução  do  significado  do  texto.  Chouliaraki  e  Fairclough  (1999)  já  haviamreforçado este argumento, tratando da virada icônica a partir da qual se questionaa preponderância da linguagem verbal sobre os demais sistemas simbólicos.  
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Abstract: In  a  contemporary  hybrid  (Chouliaraki,  Fairclough,  1999)
society, the genres are are more likely to be charged as multimodal (Kress,
2010)  and  present  in  all  spheres,  such  as  educational,  media  and
cinematographic ones. The audiovisual film productions such as short and
long films, play an important role in teaching,  establishing establishes a
parallel  between  the  processes  of  multiliteracies,  assisting  in  the
development of skills that go beyond the verbal literacy. However, problems
regarding the interpretation of these narratives in their global composition
still  remain,  a  kind  of  a  complex  of  images,  sounds,  movements,  colors,
graphics, and other semiotic-discursive modes. This paper aims to analyze
the short film The fantastic flying books of. Mr. Morris Lessmore in the light
of  the  Multimodal  Transcription  Theory  (Baldry,  Thibault,  2006)  in
dialogue  with  the  Critical  Discourse  Analysis  (Fairclough,  2001),
Multimodal  Theory  (Kress,  van  Leeuwen,  2006),  for  participants,
angle,colors, distance, informative values, and Van Dijk’s Narrative Theory
(1992), unveiling practices and broadening perspectives that already exist .
The short film use semiotic-discursive games to structure its narrative and
is  linked  to  metaphors  and  intertextual  practices,  revealing  and
(de)constructing the theme of its plot, the act of reading and writing. More
than merely watching it,  it’s necessary to critically and reflexively unveil
social and discursive practices.
Keywords: short film; multimodal transcription; CDA; social practices; 
multiliteracy.
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